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  Dedico a Sebastião Salgado, que me inspirou a observar e olhar com mais atenção os pequenos detalhes, e assim me deparar com diversos encontros.


  Não havíamos marcado hora, não havíamos marcado lugar. E, na infinita possibilidade de lugares, na infinita possibilidade de tempos, nossos tempos e nossos lugares coincidiram. E deu-se o encontro. — Rubem Alves


  [image: ]


  Primeiramente, gostaria de agradecer a minha mãe, Cláudia Olivetti, que desde o início escutava atentamente as “estórias” que eu contava, sempre me apoiando nos meus textos sem pé nem cabeça, me permitindo o prazer do contato com os mais diversos livros e peças de teatro. E ao meu pai, Cláudio Rodrigues, por me proporcionar o contato com diversas culturas, viagens, e sempre me dar as melhores aulas de filosofia, política e economia.


  Agradeço também a minha família, meus primos e tios, minha madrinha e meu padrinho, que sempre me proporcionaram os melhores contos nos encontros de família, e alguns que até foram personagens em diversas histórias que eu insistia em reproduzir quando era menor. Ao meu avô Luciano, que sempre se mostrou muito presente em minha vida, por me ensinar a andar de bicicleta, por ter esse lado vegetariano e por me permitir andar descalça.


  A Laís Motta, minha fotógrafa preferida, um “grande eu” e uma pessoa sensacional que tive a oportunidade de conhecer; Gabriel Pestana, ridículo, e uma das pessoas mais incríveis que conheci, sempre me apoiando nos meus sonhos; Giulia Lemes, Isabella Messias e Marina Reis, sendo sempre o melhor grupo em diversas situações. Jean Korres, por sempre estar todo a ouvidos e me dar as melhores dicas de viagem. Hiram Martori, João Victor e Paula Corrêa. Agradeço também ao “grupo da escada”. Ao grupo do Hbook, que mesmo não se conhecendo pessoalmente criou um laço forte de amizade, o qual eu tenho o privilégio de fazer parte; e a todas as pessoas que eu queria colocar aqui e agradecer por tanto que fizeram por mim, colaborando até sem querer com o livro, mas que eu demoraria outro livro para descrevê-las.


  Ao Colégio Tatibitati e Átrio, que colaborou imensamente para que isso acontecesse, fazendo com que eu descobrisse meu amor pela escrita. Aos professores Beatriz Del Grossi, Bruno Gouvea, Dani Junqueira, Débora Olimpio, Elita Argemon, Fátima Moreira, João Bosco, Luciana Peres, Marcela Ferraciú, Reinaldo Lopes, Renata Fenyö e Samara Carvalho. A Rubem Alves, por em seus livros e palestras me mostrar um pouco de seu jardim e fazer com que eu desejasse ter o meu, e não ter permitido que eu parasse de olhar através da janela.


  Por fim, gostaria de agradecer a Editora Novo Século, por ter tornado este sonho real.
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  Recebi com imensa alegria e orgulho o convite de minha amiga, Giovanna Olivetti, para escrever o prefácio de Desencontros. Essa jovem imprevisível já havia me mostrado diversos talentos admiráveis, mas seus textos literários foram uma grata surpresa em minhas mãos.


  Introduzir esta obra e prepará-lo, caro leitor, para o que virá nas próximas páginas é tarefa que começa já com certo desencontro. Isso porque, este livro, apesar do composto de palavras, frases e textos, não é um livro de contos. O que você tem à sua frente é, na verdade, um livro de fotografias. As palavras de Giovanna são, aqui, reagentes químicos a fazerem brotar diante de nossos olhos imagens fotográficas inesperadas. É como se um fragmento do cotidiano, um pedacinho irrelevante da vida diária fosse subitamente capturado em detalhe por uma câmera, recortado de forma minuciosa e transformado em registro do essencial. Momentos que o corre-corre urbano pisotearia com indiferença são suspensos e iluminados, ganhando a atenção de nossos olhos e nos fazendo refletir sobre o singelo existente em cada experiência.


  Seus personagens são pessoas “invisíveis” que transitam por grandes cidades vivendo, silenciosamente e sozinhas, momentos especiais. Cada história aborda situações ordinárias em que nossas alegrias e angústias se misturam, trazendo à tona certas incoerências do mundo urbano. Liberdade e confinamento, loucura e racionalidade, trabalho e ócio, corre-corre e pausas para sentir, perguntas sem respostas… A vida é apresentada como um jogo cheio de enganos e encantos, um labirinto para o qual parece não haver saída, simplesmente porque, quando o jogo nos encanta, não há por que buscarmos a saída. Cabe a nós enfrentarmos, a cada nova curva, nosso medo do desconhecido. Surge diante de nós, a cada curva, a possibilidade de encontrar o belo em meio ao caos.
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